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Análise e Resultados  

 

As relações semânticas são  

a base da coesão
1
 

 

(Hasan, 1989: 73) 

 

 

Além de possibilitarem a construção de discursos mais abstratos e factuais, 

as nominalizações também podem desempenhar uma função coesiva, conforme já 

discutido no capítulo 3 deste estudo. Uma vez que o fenômeno da nominalização 

tem sua origem em formas verbais – e relaciona-se à essência da metáfora 

gramatical ideacional –, é razoável afirmar que a nominalização pode e funciona 

como um referente linguístico de uma forma verbal, podendo constituir com ela 

um elo coesivo.  Em outras palavras, o fato de a nominalização poder ‘substituir’ 

ou estar relacionada a um processo verbal – ainda que haja variação de significado 

entre esses itens – parece indicar que um termo faz referência semântica ao outro 

no cotexto em que se encontram. Nesse sentido é possível afirmar que essa 

relação semiótica contribui para estabelecer uma relação coesiva entre esses 

elementos e, consequentemente, constituir a textura de textos nos quais essas 

relações se estabelecem.  

 

 

6.1 

Análise 

 

Serão analisados, a seguir, fragmentos das redações coletadas para este 

estudo
2
. A análise será realizada em função das implicações do uso das 

nominalizações na realização de elos coesivos quanto (1) as relações semânticas 

entre os itens desses elos e (2) às transformações léxico-gramaticais exigidas pelo 

uso de formas nominalizadas na constituição desses elos. 

                                                           
1
 Tradução livre do original: Semantic relations are the basis of cohesion (Hasan, 1989, p. 73) 

2
 Os trechos analisados serão reproduzidos nesta análise exatamente como foram escritos pelos 

alunos, o que quer dizer que nenhuma correção gramatical foi realizada a fim de que seja mantida 

a originalidade dos mesmos e que o leitor tenha contato com os dados em sua versão original.   
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A análise, a seguir, inclui os textos produzidos nos três diferentes 

contextos escolares nos quais as redações foram coletadas, é está dividida em 3 

grupos. 

 
 
6.1.1 
Grupo 1: Instituição Particular 
 

Nas redações desta escola, foi identificado um considerável índice de 

nominalizações, principalmente das formas terminadas com os sufixos -ção,          

-mento e -cia, os quais, de acordo com estudos anteriores (Valério, 2006, 2008; 

Valério et al, 2007; Oliveira, 2006, 2010; Nóbrega & Oliveira, 2010) parecem ser 

os mais produtivos em português, conforme pode ser observado na tabela 1: 

 

Tabela 1: Nominalizações nas Redações da Instituição Particular 

Escola/ 
Sufixos ção ções mento mentos cia cias dor dores ssão ssões 

Particular 46,89 4,5 12,85 5,14 21,19 0 0,64 1,93 0 0 

Frequências normatizadas em 3000 palavras 

O fragmento a seguir é representativo quanto ao uso das nominalizações 

na tessitura dos textos por alunos deste grupo escolar: 

 

Exemplo (1): Texto 15_1 – Instituição Particular 

Até mesmo com a estab il i zação  e  cresc imento  da economia,  nas úl t imas duas  

décadas,  as infra -estruturas de extrema importância  para o  desenvolv imento  

humanitár io ,  como educação  e  saúde,  cont inuaram a deca ir .   Os invest imentos  

f icaram es táve is  e  por  i sso não acompanharam o crescimento  da população que  

necessi ta  cada vez mais de verba.  

 

No parágrafo acima, das 49 palavras utilizadas, 7 são formas nominalizadas, ou 

seja, quase 15% do que foi escrito corresponde a nominalizações deverbais
3
, 

(estabilização < estabelecer; crescimento < crescer; desenvolvimento < 

desenvolver etc).  Assim,  é possível perceber que  uso de nominalizações em 

lugar de processos verbais implicou necessariamente algumas transformações 

                                                           
3
 Contudo, importância é comumente associada ao adjetivo importante como seu precedente e não 

a um verbo, sendo considerada, portanto, como uma nominalização originária de um adjetivo.  
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gramaticais. Ao desempacotar o trecho em que há a nominalização crescimento, 

tem-se: 

Esquema (1) 

a. (...) a população cresceu e necessita cada vez mais de verba. 

 

 

b.  (...) o   crescimento   da população, que necessita cada vez mais de verba... 

 

A realização de (b) implicou, necessariamente, além da mudança lexical, 

algumas transformações gramaticais: a inclusão do artigo definido ‘o’ para 

especificar o processo nominalizado, e a inserção da preposição ‘de’ para 

introduzir um sintagma nominal de complementação semântica à forma 

nominalizada. Além disso, ‘a população’, que em (a) exercia a função de Ator, 

passou em (b) a ser um modificador do grupo nominal. Além das mudanças de 

ordem gramatical e entre itens lexicais realizadas em (b), são necessárias 

mudanças de ordem sintática para concatenar esse sintagma a um complexo 

oracional maior no texto ao qual ele pertence. O esquema 1 constitui, portanto, 

exemplos de transformações léxico-gramaticais que são exigidas na transformação 

de processos verbais em nomes. 

Além de culminarem em mudanças léxico-gramaticais, as transformações em 

(b) também implicaram variações semânticas relacionadas (1) ao nível de 

abstração do enunciado, pois ao utilizar as nominalizações a sentença tornou-se 

mais abstrata e metaforizada; e (2) ao nível de negociação do argumento, pois o 

uso de formas nominalizadas fez o argumento menos negociável, colocando-o na 

esfera da factualidade. Ambas as características têm implicações pedagógicas 

importantíssimas, as quais serão discutidas no capítulo 7 deste estudo (cf. p. 105).  

A maioria das nominalizações deverbais, inclusive as do exemplo 1, 

possibilitam quase que uma instantânea recuperação do processo verbal 

correspondente. Contudo, conforme já pontuado neste estudo, em alguns casos 

essa referência não é fácil nem pacífica de ser estabelecida, pois as 

nominalizações já não são reconhecidas nos discurso como uma realização 

metafórica de um processo verbal, por já terem sido incorporadas ao sistema 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1012086/CA



73 
 

linguístico. Casos como esses são classificados por Halliday (2009) como 

metáfora sistêmica, ou’ morta’ (cf. capitulo 2, seção 2.3.2 p. 36).  

A palavra importância no trecho 1 parece ser um caso da denominada metáfora 

sistêmica, uma vez que o desempacotamento da mesma e a referência semântica 

ao processo verbal ‘importar-se’ não são instantâneos, e remetem à complexa 

questão da origem morfológica, já discutida neste trabalho, isto é, se o nome é 

oriundo do processo verbal ou se o mecanismo é inverso.  Além disso, em relação 

a importância, ainda é problemático determinar com precisão se a palavra é 

oriunda do processo verbal ‘importar-se’ ou do adjetivo‘importante’. Embora o 

objetivo deste estudo não seja discutir a questão da direcionalidade na formação 

das nominalizações, é importante pontuar tal questão aqui já que algumas das 

formas nominais encontradas nos dados refletem tal complexidade (cf. capítulo 3 

seção 3.4.1, p. 42).  

Apesar de haver um considerável índice de trechos nominalizados nas redações 

do grupo 1, o mesmo não pode ser dito em relação ao uso das nominalizações na 

constituição de laços coesivos com sua contraparte verbal. Em outras palavras, a 

partir da análise qualitativa, foi possível perceber que as nominalizações 

constituem elos coesivos não necessariamente com os processos verbais que as 

oriundam; os elos semânticos dos quais elas participam são estabelecidos, 

majoritariamente, com outros itens lexicais e sintagmas nominais de estruturas 

complexas, conforme irá mostrar o exemplo 2. 

Contudo, antes de iniciar a análise, um ponto que necessita ser considerado 

sobre a nominalização como elemento coesivo refere-se à interpretação das 

referências expressas na sua relação com outros elementos linguísticos. Nesse 

sentido, a interpretação das unidades linguísticas pode ser realizada exofórica ou 

endoforicamente (Halliday & Hasan, 1976 apud Halliday & Hasan, 1989, p.76). A 

primeira ocorre quando a interpretação se dá no nível extralinguístico e pode ser 

identificada através do exame do contexto; já a segunda, quando as relações 

semânticas são interpretadas no cotexto, isto é, no nível linguístico.  No que se 

refere às nominalizações, a compreensão dos vínculos coesivos por elas realizados 

é realizada, na maioria dos casos, no cotexto, uma vez que é no nível textual que 

as unidades linguísticas estão relacionadas semanticamente, como será discutido 

nos exemplos a seguir: 
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Exemplo (2): Texto 1_1 – Instituição Particular 

Além disso, o governo deve cuidar para que certos eventos não aconteçam, como o apagão 

recente. Graças a esse  acontecimento, a identidade brasileira foi mal vista pelo mundo. Como a 

cidade que será sede das Olimpíadas sofre um blackout? Não podemos cometer outro erro 

parecido com esse. 

 

Há vários pontos a serem comentados sobre este fragmento textual. O 

primeiro diz respeito às palavras que constituem o elo coesivo presente nesse 

trecho: embora haja relação entre uma forma nominal e uma forma verbal, isto é, 

a nominalização ‘acontecimento’ funciona como referente linguístico do processo 

‘acontecer –, é possível perceber que as palavras acontecer, acontecimento, 

apagão, blackout e erro estão de, alguma maneira, relacionadas, constituindo uma 

teia coesiva um tanto complexa.   

Dessa forma, além de indicar o domínio do aluno em relação à função coesiva 

das nominalizações, o exemplo (2) apresenta especificamente um mecanismo 

coesivo denominado por Hoey como repetição lexical complexa (cf. capítulo 3, 

seção 3.4.4, p. 53), já que neste fragmento há a repetição de palavras que 

compartilham um mesmo morfema, mas não são morfologicamente idênticas e 

apresentam funções gramaticais diferentes: aconteçam e acontecimento. Contudo, 

além da repetição complexa, a constituição da teia semântica representada em (2) 

é reforçada pelo uso de diversos referenciais linguísticos, como o uso de palavras 

pertencentes ao mesmo campo semântico – apagão e blackout –, a nominalização 

acontecimento, que se refere a esse fenômeno da falta de luz de forma genérica e 

abstrata, e o emprego da palavra erro, que, além de retomar o evento em questão, 

aponta para um posicionamento e julgamento do autor em relação ao fato que está 

sendo discutido. Todas essas palavras estão semanticamente relacionadas no 

fragmento acima, de forma que a complexidade desta teia semântica pode ser 

caracterizada, portanto, por essa variedade lexical, que foi utilizada tanto para a 

constituição de referenciais linguísticos quanto para a expressão do 

posicionamento do autor em relação ao acontecimento ao qual ele se refere.  

Fragmentos textuais como o discutido anteriormente, em que as 

nominalizações realizam elos coesivos com componentes que não são seus 
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referentes processuais, foram encontradas em grande escala nos textos da escola 1, 

como os trechos a seguir: 

Exemplo (3): Texto 2_1 – Instituição Particular 

Os principa is prob lemas existentes  são devidos a  uma infra -es trutura 

def ic iente.   A fal ta  de planejamento  urbano torna comuns os engarrafamentos ,  

mesmo nas grandes avenidas.   Com um sis tema de esgo to  ruim,  vermos    

bue iros transbordando  e  ruas alagadas logo após  uma chuva mais for te ,  a lém de     

poluir  nossa  ba ía .   Acima de  tudo  i sso há a  violênc ia ,  causada pr inc ipalmente  

pelo trá f ico de drogas ,  um medo constante na vida do car ioca .                           

Essas são  s ituações  que diminuem a qualidade de  vida dos habi tantes da  cidade  

Maravilhosa.   

 

Exemplo (4): Texto 8_1 – Instituição Particular 

Apesar  de ser  considerada a cidade mais fel iz  do mundo,  o  Rio  

apresenta prob lemas es truturais c rônicos que  preocupam a população .               

A inexis tênc ia de uma polí t ica habitac ional  e f ic iente ,  a  fragi l idade do s is tema 

de transporte  públ ico  e  a  crescente  onda de c r iminal idade  na cidade  são  as 

maiores  preocupações  para o  povo car ioca,  já  que põem em r isco o modo de  

vida pací f ico na sociedade .  

 

Para analisar os exemplos acima, é necessário ressaltar ainda mais um ponto 

sobre o aspecto coesivo das nominalizações: o tipo de referência que elas 

realizam. Uma vez que essa interpretação é endofórica, é possível subcategorizar a 

referência entre os elementos linguísticos em anafórica ou catafórica: a primeira 

acontece quando um termo de referência retoma algo já citado no texto e a 

segunda quando o termo de referência ainda vai apresentar algo que ainda não foi 

mencionado. Nos fragmentos (3) e (4), assim como na maioria dos casos 

discutidos neste trabalho e na dos que estão presentes no corpus de estudo, as 

referências são anafóricas. Assim, nos parágrafos acima, as nominalizações 

funcionam como itens coesivos anafóricos, por fazerem referência a outros itens 

já mencionados no discurso.  
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Embora a referência anafórica tenha sido uma das funções mais realizadas 

pelas nominalizações nos textos do grupo 1,  no fragmento abaixo a 

nominalização foi utilizada como item coesivo catafórico: 

 

Exemplo (5): Texto 13_1 – Instituição Particular 

O planejamento do  Rio  começou no iníc io  do  século XX,  no governo de  Pereira  

Passos.   A c idade  sofreu alterações :  construção do Aterro do  Flamengo ,  obras 

de saneamento bás ico ,  alargamento de  ruas  para melhor  circulação.   Houve a 

melhor ia  da qualidade de vida momentaneamente,  vis to  que ta is  re formas não  

se tornaram constantes .  

 

 Neste exemplo, além de o elo coesivo se estabelecer através de uma 

nominalização de referência catafórica, os outros elementos do elo também 

apresentam formas nominalizadas – construção, saneamento, alargamento –, o que 

não apenas contribui para uma maior abstração do discurso como também agrega 

maior complexidade semântica ao fragmento. É interessante salientar que um 

estudo anterior (Valério, 2011) mostrou que elos coesivos realizados por uma 

nominalização e seu correspondente verbal realizavam majoritariamente 

referências catafóricas, em que a nominalização é como o primeiro termo do elo e 

o processo verbal o segundo, conforme mostra o exemplo (6) 

Exemplo (6): Texto 7_1 – Instituição Particular 

 Viver  na cidade do  Rio  não é  uma tarefa  fáci l ,  pois o  convív io   na  c idade 

es tá  cada vez mais d i f ic i l .  Afinal ,  nem todos conseguem conviver  com horas de  

engarra famentos e  com a excessiva vio lê ncia  car ioca.  

 

Ainda em relação à interpretação das referências estabelecidas pelas 

nominalizações, foi possível perceber que, em alguns casos, a referência 

semântica é realizada exoforicamente, isto é, em função de referências externas ao 

texto, as quais estão presentes no contexto. Esses parecem ser os casos das 
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nominalizações arrastões e favelização
4
, as quais foram utilizadas em algumas 

das redações do grupo 1, conforme mostram (7)  e (8): 

 

Exemplo (7): Texto 12_1 – Instituição Particular 

Outros motivos que d iminuem a qualidade de vida na cidade,  são  a  misér ia ,  a  

poluição,  e  o  trâns i to .   Juntos,  esses fa tores de terminam o  dia -a-dia do car ioca.   

De modo que,  por  seres motivos,  o  Rio  é  a  cidade que  possui  a  maior  fave la  da 

Amér ica Latina,  a  Rocinha;  apresenta um dos maiores índices de poluição do ar 

do país .   E ainda,  o  trá f ico intra  e  intermunicipa l  é  denso ,  com isso,  há também 

uma poluição  sonora,  além de d i ficul tar  o  movimento  casa -trabalho .   Já  a  

questão da misér ia  é  bem mais complexa,  por que envolve  também a  

precar iedade na educação,  saúde,  e  a  violênc ia.   A misér ia  favorece a  

favelização ,  o  que acarreta  uma desvalor ização dos imóveis próximos,  ou seja ,  

a  qual idade  de vida regr ide com essa segregação .  

 

Exemplo (8): Texto 14_1 – Instituição Particular 

Consequentemente ,  o  que se vê é  uma contradição.   Ao mesmo tempo em que  

os car iocas são  o povo mais fel iz  do  mundo,  segundo pesquisas,  sua  c idade es tá  

tomada  pela violência,  pela  econo mia  informal e  pe lo vandal ismo.   Um 

exemplo  c laro que i lustr a  essa  s i tuação  são  os  chamados arrastões  que  

acontecem frequentemente nas pra ias da zona sul .    Por  isso,  pode -se dizer  que  

morar  no Rio  de Janeiro  é  sent ir  a legr ia  e  medo,  prazer  e  preocupação.  

 

 

Embora essas nominalizações já estejam cristalizadas no sistema linguístico, 

elas necessitam de uma referência contextual, ou extralinguística, para serem 

compreendidas. Nesses casos, o desempacotamento não seria suficiente, pois 

arrastar e favelizar – ou favela – não dariam conta da referência; são necessárias 

as experiências social e cultural, ou ao menos o conhecimento das mesmas, para 

que a relação seja estabelecida e, de fato, esclarecida.  

Além do uso da repetição lexical complexa, tendo nominalizações como 

um dos itens, outros mecanismos coesivos foram utilizados por alunos desta 

escola, os quais também contribuíram para a construção da textura, tais como a 

                                                           
4
 De acordo com Houaiss (2007), favelização é o ato, o processo de favelizar, de transformar (-se) 

em favela ou algo que é semelhante; já arrastão, embora um de seus significados seja o ato ou 

efeito de arrastar com esforço, essa palavra também se refere a ‘um assalto realizado por um grupo 

numeroso que aborda uma ou mais pessoas ao longo do caminho por onde passa’. 
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repetição de palavras idênticas, a qual é denominada por Hoey (1991) como 

repetição lexical simples (cf. capítulo 3, seção 3.4.4, p. 53), conforme mostram os 

exemplos abaixo: 

 

Exemplo (9): Texto 8_1 – Instituição Particular 

 

Outro problema preocupante na sociedade car ioca é  a  crescente onda de 

vio lência .   A criminal idade ,  na cidade do Rio  de Janeiro ,  at ingiu níveis tão  

alarmantes,  que já  se  tornou um habito  conviver  com ações violentas ,  

band idagem, trá f ico,  assassinatos.  A cr iminal idade  foi  co mple tamente 

banal izada.   O governo não possui  forças  para contro lar  a  violênc ia,  

acarre tando o  medo e a  insegur ança nos car iocas .   

 

Exemplo (10): Texto 8_1 – Instituição Particular 

 

Em suma,  embora seja  considerada “Cidade Maravilhosa”,  o  Rio apresenta  

problemas sér ios  que prejudicam a qual idade da vida car ioca.  A causa  desses  

problemas   está  re lac ionada à  fal ta  da es trutura da cidade para fornecer  água  

tratada,  t ransporte  públ ico,  conjuntos hab itacionais e  segurança para  toda a  

população .   É necessár io  evitar  a  res tr ição para apenas a  par te  mais r ica da 

soc iedade e garant ir  a  c idadania para todos,  dando aos car io cas os direi tos que 

eles merecem.  

 

Embora os dois exemplos acima apresentem casos de repetições simples, a 

referência coesiva em ambos os exemplos pode ser caracterizada de forma 

ligeiramente distinta. Enquanto no primeiro trecho a repetição é acompanhada 

somente por um artigo – “a criminalidade”–, no segundo a inclusão do pronome 

demonstrativo – “desses problemas” –, parece tornar a referência mais explícita e 

direta, confirmando a referência ao item lexical anterior. Tais mecanismos são 

denominados como mecanismos coesivos de natureza gramatical (Hasan, 1989, p. 

82), os quais parecem garantir, junto aos mecanismos lexicais, a textura de um 

texto (cf. capítulo 3, item 3.2, p. 39). 

A partir da análise das redações deste grupo, foi possível constatar que os 

alunos produziram textos bastante nominalizados e, por isso, mais metaforizados e 

abstratos. Além disso, nas redações analisadas as nominalizações foram mais 
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utilizadas na constituição de elos coesivos, não com sua contraparte verbal, mas 

com outros sintagmas nominais, realizando, majoritariamente, referências 

anafóricas, embora tenha sido encontrado um caso de referência catafórica. Desse 

modo, com base nessas constatações, foi possível identificar neste grupo textual 

os seguintes padrões categoriais quanto à realização de elos coesivos com formas 

nominalizadas:  

 

Figura 8: Categorias coesivas do grupo 1 

                  
Categorias 
           

                  Escola 
               Particular 

Realizações 
léxico-gramaticais 

 
 

Exemplos 

 
Tipos 

de 
referências 

 
Tipos  

de  
repetição 

 
Categoria 1 
 

 
Nominalização + 

 Itens lexicais 
 

 
 

(2)
5
 

 
 

 
Catafórica 

 

 
 
 

–  
Anafórica 

 

 
Categoria 2 
 

Nominalização + 
Contraparte verbal 

 
(2)

6
  

 
Anafórica  

 

 
Repetição 
complexa 

Categoria 3 
 

Nominalização + 
Sintagmas nominais 

complexos
7
 

 

  
(5), (2)

8
 

 
Catafórica 

 

 
 

 –  

 
(3), (4), 

 (2)
9
 

 

 
 

Anafórica 

Categoria 4 

 
Nominalização + 
Nominalização 

 
 

 
 

(9), (10) 

 
 

Anafórica 

 
Repetição 

simples 

 

Embora a categoria 3 tenha tido maior incidência nas redações da escola 

particular, ela também foi encontrada em textos dos outros grupos, conforme será 

mostrado a seguir. 

 

                                                           
5
 É importante ressaltar que, embora não tenha sido mencionada na análise, a referência catafórica 

referida nesta tabela se estabelece entre as palavras acontecimento e blackout.  
6
 Esta classificação refere-se ao elo estabelecido entre acontecimento e aconteçam no exemplo 2. 

7
 Neste estudo, será considerado sintagma nominal complexo aquele que, além de possuir como 

núcleo um nome, que pode ser ou não uma nominalização, e itens gramaticais (artigos e pronomes) 

como determinantes desse núcleo, apresentar como modificadores de um sintagma nominal outros 

itens lexicais, tais como substantivos e adjetivos.  
8
 Esta classificação refere-se ao elo realizado entre acontecimento e outro erro parecido.  

9
 Esta classificação caracteriza o elo estabelecido entre a nominalização acontecimento e o 

sintagma o apagão recente. 
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6.1.2 
Grupo 2: Instituição Federal 
 

Os textos deste grupo, assim como os do primeiro, apresentam relações 

semânticas bem estabelecidas e concatenadas.  Da mesma forma, a escrita desses 

alunos é bastante nominalizada e metaforizada, mas, se comparada aos textos do 

primeiro grupo, os textos desta instituição federal apresentam menor índice de uso 

de algumas nominalizações, como pode ser constatado na tabela abaixo: 

 
Tabela 2: Nominalizações nas Redações da Instituição Federal 
 

Escola/ 
Sufixos ção ções mento mentos cia cias dor dores ssão ssões 

Federal 19,62 3,74 14,95 2,8 24,29 0 0,93 6,54 1,87 0 

Frequências normatizadas em 3000 palavras. 

 

A partir da frequência das nominalizações neste grupo e da análise manual 

realizada nos textos, foi possível constatar que, no geral, formas nominalizadas 

foram menos utilizadas como parte de um elo coesivo neste grupo do que no 

primeiro. Em contrapartida, a análise também mostrou que os alunos utilizaram 

outros mecanismos que contribuíram para a constituição da textura textual, dentre 

os quais está a repetição lexical simples (Hoye, 1991), como pode ser observado 

no exemplo abaixo: 

 

Exemplo (11): Texto 1_2 – Instituição Federal 

Além disso,  a  beleza da cidade es tá  depredada,  há vandal ismos,  pixações e  

crateras em todos  os lugares,  dando ao  governo  um enorme trabalho para  

recuperação  de alguns lugares e  enormes gastos para essa recuperação ,  a lém 

de des truir  a  histór ia  do Rio,  po is mui tas vezes destroem pat r imônios da  

cidade .  

 

No trecho acima, a repetição simples, realizada através do uso de duas 

nominalizações idênticas, é utilizada como um mecanismo referencial, em que a 

segunda nominalização tem uma função remissiva em relação à primeira, isto é, a 

segunda faz uma referência anafórica à primeira, estabelecendo, assim, um elo 

coesivo. Já nos exemplos a seguir, a repetição simples parece ter sido utilizada 
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não apenas para simples retomada de ideias, mas também para a progressão 

informacional no trecho, como veremos a seguir: 

Exemplo (12): Texto 2_2 – Instituição Federal 

São ruas que ainda não foram asfal tadas,  fa l ta  de saneamento bás ico,  fal ta  de  

pavimentação,  e tc .  Esse deficit  t raz cada  vez mais ao povo  car ioca 

di ficuldades de se locomover ,  de mante r  a  saúde e a  qual idade na mão -de-obra.  

O que é prec iso fazer  para que esse deficit  d iminua é a  concientização dos 

governantes e  da própria  população .  Porque apesar  de tudo o Rio de Jane iro  

continua l indo.  

 

Exemplo (13 ):  Texto 5_2 – Instituição Federal 

O Rio de Janei ro é  considerado uma das c idades  mais bonitas do mundo.  Assim 

como todo grande cent ro urbano,  enfrenta diversos problemas A vio lência  é  o 

pr incipal  deles e ,  frequentemente,  a feta  a  qualidade de vida dos moradores que  

mui tas vezes evitam deter minados lugares ou até  mesmo deixam de fazer  

at ividades p razerosas  por  medo.  Essa violência  é  gerada,  em grande par te ,  por  

assa l tos e  trá f ico  de drogas.  

 

 Nos exemplos 12 e 13, a repetição lexical simples foi utilizada com dupla 

função, a referencial, por estabelecer referência a um item já mencionado, e a 

recorrencial, que, além de fazer tal referência, indica a progressão do discurso 

com informações novas sobre a palavra repetida. Especificamente, em (12) e (13) 

a repetição dos itens déficit e violência possibilita a expansão de informações 

sobre os mesmos: enquanto no primeiro caso, além de mencionar as dificuldades 

da cidade, a repetição permite a expressão do que é necessário fazer para que as 

mesmas diminuam; no outro exemplo, mais do que informar os efeitos da 

violência na vida dos moradores, são mencionadas causas que a geram. 

Além disso, é necessário destacar que em (12), além de déficit realizar uma 

cadeia coesiva através da repetição lexical simples, antes, essa palavra realiza uma 

referência anafórica a outros blocos informacionais, tais como ‘ruas que ainda não 

foram asfaltadas’ ‘falta de saneamento básico’ e ‘falta de pavimentação’, 

resultando em uma teia semântica de ampla complexidade, como pode ser 

observado novamente no esquema 12.1 a seguir: 
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Esquema (12 .1)  

São ruas que ainda não foram asfal tadas ,  fa l ta  de saneamento bás ico ,  fal ta  de  

pavimentação ,  e tc .  Esse deficit  t raz cada  vez mais ao povo  car ioca 

di ficuldades de se locomover ,  de manter  a  saúde e a  qual idade na mão -de-obra.  

O que é prec iso fazer  para que esse deficit  d iminua é a  concientização dos 

governantes e  da própria  população .  Porque apesar  de tudo o Rio de Jane iro  

continua l indo.  

 

Assim como realizado em (12), as funções referencial e recorrencial 

parecem caracterizar o elo coesivo do fragmento abaixo: 

 

Exemplo  (14) :  Texto 7_2 – Instituição Federal 

Por outro lado,  o  governo tem um projeto  de acabar  com todas as fave las a té  o  

ano da ol impiada e  com isso reduzir  o  trá fico  de drogas e  a  violenc ia em geral  

usando uma pol it ica de intel igencia e  repressão total  ao traf ico .  Muitos  

es tudiosos deprec iam essa  pol it ica repressiva  e  acredi tam que só o  

invest imento maciço na  educação dentro das fave las e  de uma pol i t ica  soc ial  

consis tente podem realmente reduzir  a  zero essa  vio lência .  

 

Neste fragmento, é possível perceber que essa politica refere-se não 

apenas ao item lexical politica, mas ao sintagma nominal como um todo: ‘uma 

politica de inteligência e repressão ao tráfico’. Formalmente, tal referencia é 

reforçada pelo uso do pronome essa e o adjetivo repressiva, que também reforçam 

o caráter remissivo e recorrencial dessa repetição lexical
10

.  

Além de serem usadas nas repetições simples, nos textos desta escola 

foram encontrados mais ocorrências de nominalizações em seus casos ‘genuínos’, 

isto é, realizando elos coesivos com suas contrapartes verbais, conforme é 

demonstrado no exemplo seguinte: 

 

 

 

                                                           
10

 É interessante notar que as palavras repressão e repressiva podem ser consideradas como um 

caso de repetição lexical complexa, conforme definido por Hoey (1991), já que embora elas 

compartilhem o mesmo morfema, não são formalmente idênticas. Além disso, outro critério que 

possibilita considerar essas duas palavras como um caso de repetição complexa relaciona-se ao 

fato de a paráfrase de uma garantir a presença da outra, de forma que ‘essa política de repressão’ 

pode ser parafraseada como ‘essa política repressiva’ ou vice-versa.   
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Exemplo (15): Texto 2_2 – Instituição Federal 

Em pr imeiro lugar ,  a  qua lidade de vida da população da cidade do Rio de  

Jane iro vem mudando com o passar  do tempo.  Ant igamente,  as pessoas  não  se 

preocupavam em f ica na rua,  conversar  com os vizinhos durante a  noite ,  de 

deixar  seus  fi lhos br incarem até  o  entardecer .  Hoje em dia  a  preocupação  com 

a violência bruta l  tem t irado a paz das pessoas que prec isam sai r  para  

traba lhar ,  estudar  e  cumprir  seus compro misso s  e  a fazeres.   

 

Neste exemplo, a transformação do processo verbal ‘preocupavam’ em 

‘preocupação’ exemplifica não apenas o mecanismo da metáfora gramatical 

ideacional (cf. capítulo 2, seção 2.3.1, p.31) como também explicita a função 

coesiva estabelecida pelo uso da nominalização: ao utilizar a forma nominalizada 

preocupação, o escritor/aluno retoma a ideia expressa anteriormente pelo verbo 

preocupar e a realiza de uma forma semanticamente distinta. Assim, por ser 

semântica e de retomada de ideias, a relação existente entre esses dois termos 

linguísticos pode ser considerada como coesiva e, por isso, constituidora da 

textura da redação na qual esses elementos estão inseridos. Portanto, o uso da 

nominalização nesse fragmento, além de fazer referência ao verbo e permitir a 

progressão da informação no discurso, caracteriza o mecanismo de repetição 

lexical complexa (Hoye, 1991).  

Casos como o observado em (15), denominados neste estudo como genuínos, 

confirmam a existência de uma categoria coesiva também encontrada nos textos 

do grupo I (cf. figura 8, p. 79) e que parece constituir o próximo exemplo, em que 

um elo semântico é estabelecido por um processo verbal e uma nominalização, e a 

forma nominalizada, assim como em (tabela 2), é núcleo de um grupo nominal 

mais simples: 

 

Exemplo (16): Texto 6_2 – Instituição Federal 

Em outros locais,  onde as leis  de trâns i to  são mais precár ias ou não existem, as  

pessoas respei tam mais  a  le i  e  aos outros motor is tas do que no Rio de Janeiro.  

Esse respeito ,  se  fosse maior ,  poderia  salvar  mui tas vidas.  
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Contudo, é importante destacar que as nominalizações também foram 

utilizadas na constituição de elos coesivos em estruturas linguísticas um tanto 

mais complexas, como núcleo, ou modificador, que é o caso do próximo exemplo, 

de sintagmas nominais mais complexos: 

 

Exemplo (17): Texto 13_2 – Instituição Federal 

Muitos motoris tas não  respe itam ao sina l ,  as placas e  nem aos pedestres,  

parando seus carros em cima da fa ixa de pedestres.  Mas a fal ta  de respeito  não 

é só por  par te  dos motoris tas,  também é por  pedestres,  que atravessam fora da 

fa ixa e  com o s ina l  aber to . 

 

 

Também foi possível encontrar parágrafos nos textos da escola federal em 

que o fenômeno da nominalização em sua função coesiva parece ter sido usado 

em toda sua potencialidade, já que em uma mesma sentença tanto a forma 

nominal como a verbal foram utilizadas em um mesmo período, de acordo com a 

seguinte estrutura processo > nominalização > processo, como pode ser visto no 

exemplo abaixo: 

 

Exemplo (18): Texto 11_2 – Instituição Federal 

Muitas vezes,  os serviços que dever iam se fe i tos pelo governo não conseguem 

ser  rea l izados ,  como ocorre co m a conservação de locais públicos e  de 

monumentos,  recorrendo a inicia t ivas p r ivadas para a  sua   realização ,  ou       

são rea l izados  de forma precár ia ,  como vemos frequentemente nos si s temas de 

saúde  públ ica e  de educação na  sede munic ipa l .  

 

 

Embora em (18) a forma verbal seja utilizada na voz passiva, a escolha da 

nominalização se dá como uma possibilidade lexical que carrega a semântica do 

processo e que configura padrões léxico-gramaticais distintos. Ao invés da 

repetição simples, o aluno lança mão de uma repetição complexa, que conforme 

será discutido no capítulo 7, é um mecanismo eficiente na constituição coesiva de 

um texto.  
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Por fim, assim como na maioria dos textos da instituição particular, foi 

encontrado neste grupo um caso em que a nominalização utilizada realizava um 

elo coesivo com outro nome, que não sua contraparte verbal. No exemplo a 

seguir, a nominalização realiza um elo semântico com a palavra sinal, e não com 

o processo verbal sinalizar:  

 

Exemplo (19): Texto 4_2 – Instituição Federal 

Em primeiro lugar ,  des tacamos os transportes automobi l í s t icos,  que não têm 

respeitado as faixas de pedestres,  lugares não permi tidos a  acesso e f inalmente,  

a  s inal ização ,  mui tos motoristas ul trapassam o sina l  vermelho  ou não  dão  

mui ta  a tenção prevista  ao amare lo.  Infel izmente o  p roblema dos  sinais  não  

acaba  aqui ,  os pedest res por  sua vez também não honram bastante a  

sinal ização  de les,  o  que  gera d iversas mor tes causadas por  ac identes de carros .  

 

No fragmento acima, embora sinalização não realize um elo coesivo com 

seu processo verbal correspondente, sinalizar, a cadeia semântica é estabelecida 

com outro nome, sinal.  Essa realização pode ser examinada em função do 

conceito de metáforas sistêmicas, (Halliday, 2011, p.127), as quais, como já 

discutido no capítulo 2, correspondem às formas nominalizadas já cristalizadas no 

sistema linguístico. Dessa forma, é possível considerar sinalização, assim como o 

item com o qual essa nominalização constitui o elo coesivo, sinal, como metáforas 

sistematizadas, o que se justifica pela alta ocorrência dessas palavras no uso da 

língua, que, consequentemente, faz com que a relação entre elas e seu processo 

verbal correspondente – sinalizar – não seja tão imediata. Além disso, é possível 

perceber que ambas as palavras, sinais e sinalização, por pertencerem ao mesmo 

campo semântico e por serem repetidas consecutivamente, formam uma teia 

semiótica que reforça o campo temático deste parágrafo, configurando uma 

subcategoria coesiva específica (6), como irá mostrar a figura 9, que apresenta as 

categorias coesivas encontradas neste grupo de textos: 
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Figura 9: Categorias coesivas do grupo 2 

 
Categorias    
                 

Escola              
Federal 

Realizações 
léxico-gramaticais 

 
 

Exemplos 

 
Tipos 

de 
referências 

 
Tipos  

de  
repetição 

 
Categoria 5 
 

 
Nominalização + 
Nominalização 

 

 
(11), (13)  

 
Anafórica 

 
Repetição 

simples 

 
Categoria 6 
 

 
Nominalização + 

Sintagma nominal 
complexo 

 
(14) 

 
Anafórica 

 
Repetição 

simples 

 
(19)

11
 

 
Catafórica 

 
- 

 
Categoria 7 
 

 
Nominalização + 

Contraparte Verbal 
 

 
(15), (16), 
(17), (18) 

 
Anafórica 

 
Repetição 
complexa 

Categoria 8 
 
 

 
 

Nominalização +  
Item lexical 

 
 

 
 

(19)
12

 

 
 

Anafórica  

 
– 

 
Categoria 9 

Item lexical +  
Item lexical 

 
(12) 

 
Anafórica 

 
Repetição 

simples 

 

Por fim, a partir da análise dos textos deste grupo, foi possível perceber 

que, no geral, eles possuem menos nominalizações do que as redações da primeira 

escola, como pode ser percebido nos dados tabelas 1 e 2. Além disso, foram 

encontrados mais elos coesivos constituídos por formas nominais e suas 

contrapartes verbais neste grupo do que no primeiro, conforme é possível 

constatar através da comparação entre os dados das figuras 8 e 9 (cf. p. 79 e 86).  

Embora a expectativa inicial deste estudo fosse que o uso do padrão 

‘nominalização e sua contraparte verbal’ funcionasse como um dos mecanismos 

de maior garantia quanto ao nível de coesão textual, ao longo da análise, e com o 

suporte da revisão teórica, foi possível perceber que, na verdade, apesar de a 

função coesiva das nominalizações com suas contrapartes verbais ser um eficiente 

mecanismo coesivo, existem outros padrões que realizam teias semânticas mais 

complexas, como as categorias (3) e (6), tornando os textos mais rebuscados e 

elaborados. Esse dado resulta em importantes implicações pedagógicas quanto ao 

ensino da escrita, que serão discutidas no capítulo 7 deste trabalho. 

 

                                                           
11

 Neste caso, esta categorização refere-se ao elo semântico entre sinalização e sinal vermelho. 
12

 Esta categoria refere-se ao elo coesivo existente entre os sinais e a sinalização.  
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6.1.3 
Grupo 3: Instituição Estadual 
 
 
 
 A primeira consideração a ser feita sobre as redações deste grupo diz 

respeito ao tamanho das mesmas, já que, se comparadas aos textos do primeiro 

grupo, elas são menores
13

. Paralelamente, o uso da maioria das nominalizações 

buscadas neste estudo foi menor nesses textos do que nas redações do primeiro e 

do segundo grupo, conforme demonstram os dados da tabela abaixo: 

 
Tabela 3: Nominalizações nas Redações da Instituição Estadual 
 

Escola/ 
Sufixos ção ções mento mentos cia cias dor dores ssão ssões 

Estadual 16,68 3,03 10,61 6,06 18,19 1,52 0 4,55 0 0 

Frequências normatizadas em 3000 palavras. 

A baixa incidência de nominalizações nesses textos pressupõe menos uso 

da função coesiva das formas nominalizadas, o que foi constatado através da 

análise manual dos textos deste grupo e que parece comprometer os níveis de 

coesão na escrita dos alunos desta escola. Apesar de tal restrição, a repetição 

lexical simples foi o mecanismo coesivo mais utilizado nesses textos, conforme 

mostram os exemplos abaixo: 

 

Exemplo (20): Texto 1_3 – Instituição Estadual 

O Brasi l  tem como o  seu represent ante no  mundo o Estado do Rio do  Janeiro,  

um car tão posta l  de alegria ,  beleza e  festa .  Porém, a  fantasia  não está  na roupa  

de carnaval ,  e  s im no pensar  que vivem dessa forma.  E os not ic iár ios vem 

most rando a  cada  dia  que ta l   fantasia  j á  não esconde a rea l idade do Estado .  

 

 

 

                                                           
13

 Por isso, todos os resultados foram normatizados, por levar em consideração os diferentes 

tamanhos das redações.  
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Exemplo (21): Texto 9_3 – Instituição Estadual 

Em vár ias pesquisas nacionais e  internacionais,  tem a c idade como bem 

suced ida.  Outras co mentam as d i ficuldades  de se manterem a ordem pública na  

cidade .  Sabemos que  as dif iculdades  sempre  va i  exist ir ,  não impor ta se a 

economia es tá  a l ta ,  ou se a  educação é 10,  mas o  importante é  que a prefei tura  

adminis tre  bem a cidade . 

 

Apesar de os itens grifados nos exemplos 20 e 21 serem repetidos, tais 

repetições apresentam características um tanto distintas quanto ao nível referencial 

das mesmas.  Em 20, a segunda palavra do elo é acompanhada da palavra tal, que 

reforça a referência ao primeiro item e constitui um mecanismo coesivo de 

natureza gramatical (cf. p.78 deste capítulo); já em 21 o termo referente não 

apresenta nenhum item de natureza gramatical que desempenhe essa função 

referencial. Nesse sentido, embora nos dois fragmentos haja a repetição lexical 

simples, no primeiro trecho parece existir uma relação de co-referencialidade mais 

explícita do que no segundo fragmento, e tal referência parece ser marcada 

exatamente pela presença de um elemento de natureza gramatical.  Na verdade, ao 

longo dos textos, foi possível perceber uma tendência não só da repetição de itens 

como a ocorrida no exemplo 21, como também a repetição exata de grupos 

nominais, o que, segundo Hoey (1991), como será discutido na seção 6.3, 

compromete a riqueza lexical e semântica das redações e, por conseguinte, a 

constituição da textura e a qualidade dos textos, conforme pode ser visto no 

exemplo abaixo: 

 

Exemplo (22): Texto 10_3 – Instituição Estadual 

Um dos maiores desafios que  o Rio terá que enfrentar  para as o l impíadas de  

2016 será o  combate  a  violência .  O Rio ja  é  marcado por  ser  uma cidade  

vio lenta com os números e  as  estat í s t icas bem e levado o Rio  por  sua vez é  uma 

cidade que enfrenta inúmeros mais o  que é  sempre pr io r izado no  Rio é              

o  combate  a  vio lência .  
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Embora a repetição lexical simples tenha sido bastante utilizada nas 

redações desta escola, foram encontrados casos, embora raros, em que as 

nominalizações realizaram elos semânticos com itens mais complexos. Mesmo 

não participando de nenhuma repetição simples nem da constituição de elos 

semânticos com sua contraparte verbal, em alguns casos as nominalizações 

constituíram elos coesivos com blocos nominais maiores, como pode ser 

verificado nos exemplos abaixo: 

 

Exemplo (23): Texto 4_3 – Instituição Estadual 

 

Mais em sua  maioria ,  é  sempre esse  contesto  que a cidade e mostrada,  mais há  

problemas internos que  não são divulgados,  que simplesmente quem morar ,  e  

que sabe a dif iculdade de ser vive aqui .  Violênc ia ,  vandal i smos,  fal ta  de 

saneamento básico ,  guerras em favelas e  etc .  Mais se i  que co m todas as 

dif iculdades ,  o  Rio é  sim a c idade mais fe l iz  do mundo,  pois o  povo bras i le iro  

e  pr inc ipa lmente da Cidade do Rio  de Jane iro sabem sorr ir .  

 

Neste exemplo, há uma teia semântica complexa, que pode ser 

compreendida em três níveis relacionais que envolvem os elementos grifados. A 

primeira é caracterizada pela referência catafórica entre a dificuldade de se viver 

aqui e os itens violência, vandalismos, falta de saneamento, guerras em favelas e 

etc, conforme demonstrado pelo  esquema 23.1 abaixo: 

 

Esquema (23.1) 

Mais em sua  maioria ,  é  sempre esse  contesto  que a cidade e mostrada,  mais há  

problemas internos que  não são divulgados,  que simplesmente quem morar ,  e  

que sabe a dif iculdade de ser vive aqui .  Violênc ia ,  vandal i smos,  fal ta  de 

saneamento bás ico ,  guerras em favelas e  e tc .  Mais se i  que com todas as 

di ficuldades ,  o  Rio é  sim a cidade mais  fe l iz  do mundo,  po is o  povo bras i le iro  

e  pr inc ipa lmente da Cidade do Rio  de Jane iro sabem sorr ir .   

 

  A segunda relação semântica compreende a referência anafórica entre 

todas as dificuldades e as palavras violência, vandalismos, falta de saneamento, 

guerras em favelas e etc, que é corroborada pelo uso da palavra todas junto ao 

segundo item elo coesivo, como pode ser percebido no esquema  a seguir: 
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Esquema (23.2) 

Mais em sua  maioria ,  é  sempre esse  contesto  que a cidade e mostrada,  mais há  

problemas internos que  não são divulgados,  que simplesmente quem morar ,  e  

que sabe a  di f iculdade  de ser  vive aqui .  Violênc ia ,  vandal i smos,  fal ta  de  

saneamento bás ico ,  guer ras em favelas  e  etc .  Mais  sei  que  com                  

todas as dif iculdades ,  o  Rio é  sim a cidade mais fel iz  do mundo,  pois  o  povo 

bras i le iro  e  pr incipa lmente da Cidade do Rio de  Janeiro sabem sor r ir .   

 

 

Por fim, a última referência é realizada pela repetição simples do item 

dificuldade; contudo, embora haja a repetição de um item lexical idêntico, os 

complementos dos mesmos são distintos e específicos em cada um dos itens: 

enquanto o primeiro é complementado por um complexo oracional, o segundo é 

antecedido por um item lexical que o modifica, conforme mostra o esquema 

abaixo: 

Esquema (23.3)  

Mais em sua  maioria ,  é  sempre esse  contesto  que a cidade e mostrada,  mais há  

problemas internos que  não são divulgados,  que simplesmente quem morar ,  e  

que sabe a dif iculdade de ser  vive aqui .  Violênc ia,  vandali smos,  fal ta  de 

saneamento bá s ico,  guer ras em favelas  e  etc .  Mais  sei  que  com                  

todas  as  dif iculdades ,  o  Rio é  sim a  c idade  mais  fe l iz  do mundo,  po is  o  povo  

bras i le iro  e  pr incipa lmente da Cidade do Rio de  Janeiro sabem sorr ir .   

 

Como pode ser notado através dos esquemas acima, no exemplo 23 parece 

haver várias tentativas de realização de uma estrutura textual coesa, que acabam 

por ‘empobrecer’ o texto ao invés de ‘enriquecê-lo’. O aluno, de alguma forma, 

parece tentar usar os mecanismos de coesão, contudo, com pouco sucesso. Este 

exemplo é uma boa justificada e um bom ponto de partida para o ensino dos 

mecanismos coesivo na escrita em sala de aula.   

Neste grupo também foi encontrado um fragmento em que uma forma 

nominalizada e complexos oracionais constituem um vínculo semântico, o que 

possibilita a afirmação de que há um elo coesivo entre esses elementos 

linguísticos. Essa relação, além de constituir a textura do texto, é muitas vezes 

caracterizada pelas denominadas conjunções coesivas, as quais, de acordo com 
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Hasan (1989), permitem que cada termo de um elo coesivo seja uma mensagem 

completa e não parte de mensagens. Esse parece ser o caso da passagem a seguir, 

em que a conjunção em relação a parece colaborar para a realização de tal 

vínculo: 

 

Exemplo (24): Texto 13_3 – Instituição Estadual 

 

Com isso os gas tos vão aumentando ,  d inhei ro vai  sendo d isperd içado  e  

invest imentos  na  saúde  e na  educação  va i  sendo  esquecidos .  E  nós car iocas  não  

podemos fazer  nada [em relação a ]  essas  s i tuações ,  o  melhor  a  fazer  é  

somente tentar  escolher  com mais  conciênc ia nossos po lí t icos.  

 

Dessa forma, em (24) torna-se possível assumir que ‘em relação a’ exerce a 

função de uma conjunção coesiva e, por isso, contribui – assim como o pronome 

essas – para o estabelecimento de um elo coesivo entre a forma nominalizada 

‘essas situações’ e as orações anteriores ‘os gastos vão aumentando’, ‘dinheiro 

vai sendo disperdiçado’ e ‘investimentos na saúde e na educação vai sendo 

esquecidos’, as quais podem ser consideradas como mensagens completas que 

expressam as situações pelas quais os cariocas não podem fazer nada, de acordo 

com a opinião do autor.  

O exemplo (24), por sua vez, parece legitimar a existência de uma última 

categoria coesiva (12) encontrada nos textos analisados neste estudo e em estudos 

anteriores (Valério, 2009, Hasan, 1989), em que os elos são constituídos com 

nominalizações e complexos oracionais, conforme será ilustrado na figura 10. 

A partir da análise dos textos desta instituição e outros do corpus, é 

possível depreender a realização das seguintes categorias coesivas: 
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Figura 10: Categorias coesivas do grupo 3 

 
Categorias 
 

                   Escola     
Estadual 

Realizações 
léxico-gramaticais 

 
 

Exemplos 

 
Tipos 

de 
referências 

 
Tipos  

de  
repetição 

Categoria 9 
 

 
Nominalização + 
Nominalização 

 

 
(20), (21), 

(22) 

 
 

Anafórica 

 
 

Repetição 
simples 

Categoria 10 

 
Nominalização + itens 
lexicais e sintagmas 
nominais complexos 

 

 
 

(23) 

 
 

Catafórica 

 
 
– 

Categoria 11 

 
Nominalização + 

Blocos oracionais (com 
uso de conjunções 

coesivas) 
 

 
 

(24) 

 
 

Anafórica 

 
 
– 

 

 

Por fim, pode ser concluído que nas redações deste grupo até há a tentativa 

de concatenação das ideias, contudo, esta tentativa não é bem sucedida uma vez 

que as estruturas coesivas nem sempre foram eficientemente empregadas. Isso 

pode estar relacionado ao fato de os alunos terem usado mais a repetição lexical 

simples do que qualquer outro mecanismo, o que, de acordo com Hoye (1991) e 

conforme será discutido na próxima seção, até pode funcionar como um 

importante mecanismo coesivo, mas que também, se utilizado demasiadamente, 

pode culminar em uma limitação lexical e comprometer o enredamento lexical e 

semântico das redações e, consequentemente, a textura das mesmas.  

 A análise das redações coletadas para este estudo levou à identificação de 

distintos mecanismos discursivos utilizados nos textos das diferentes escolas para 

a constituição de elos semânticos, o que possibilitou a identificação das seguintes 

categorias coesivas
14

: 

 

 

 

                                                           
14

 Em alguns casos foi notada uma superposição de categorias coesivas, contudo, optou-se por 

classificar cada exemplo apenas em uma categoria, considerada como predominante em cada caso.  
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Figura 11: Categorias coesivas por escolas 

Categorias 

           
                  Escola 
               Particular 

Realizações 
léxico-gramaticais 

 
 

Exemplos 

 
Tipos 

de 
referências 

 
Tipos  

de  
repetição 

 
Categoria 1 
 

 
Nominalização + 

 Itens lexicais 
 

 
 

(2) 
 
 

 
Catafórica 

 

 
 

– 

 
Anafórica 

 
Categoria 2 
 

Nominalização + 
Contraparte verbal 

 
(2) 

 
Anafórica  

 

 
Repetição 
complexa 

Categoria 3 
 

Nominalização + 
Sintagmas nominais 

complexos 
 

  
(5), (2), 

(6) 

 
Catafórica 

 

 
 
  
–   

(3), (4), 
 (2) 

 

 
 

Anafórica 

Categoria 4 

 
Nominalização + 
Nominalização 

 

 
 

(9), (10) 

 
Anafórica 

 
Repetição 
simples 

Categorias  
             
     

Escola   Federal 

Realizações 
léxico-gramaticais 

 
 

Exemplos 

 
Tipos 

de 
referências 

 
Tipos  

de  
repetição 

 

 
Categoria 5 
 

 
Nominalização + 
Nominalização 

 

 
 

(11), (13)  

 
 

Anafórica 

 
 

Repetição 
simples 

 
 
Categoria 6 
 

 
Nominalização + 

Sintagma nominal 
complexo 

 
(14) 

 
Anafórica 

 
Repetição 
simples 

 
(19) 

 
Catafórica 

 

- 

 
 
Categoria 7 
 

 
Nominalização + 

Contraparte Verbal 
 

 
(15), (16), 
(17), (18) 

 
Anafórica 

 
Repetição 
complexa 

 
 
Categoria 8 
 
 

 
Nominalização +  

Item lexical 

 
(19) 

 
Catafórica 

 
– 

 
 
Categoria 9 
 
 

 
Item lexical +  
Item lexical 

 
(12) 

 
Anafórica 

 
Repetição 
simples 

 
Categorias 

 
 
            Escola Estadual 

 
 

Realizações 
léxico-gramaticais 

 
 

Exemplos 

 
Tipos 

de 
referências 

 
Tipos  

de  
repetição 

 

 
 
Categoria 9 
 

 
Nominalização + 
Nominalização 

 
 (20), (21), 

(22) 

 
Anafórica 

 
Repetição 
simples 

 
 
 
 
Categoria 10 

 
Nominalização + itens 
lexicais e sintagmas 
nominais complexos 

 

 
 

(23) 

 
 

Catafórica 

 
 

– 

 
 
Categoria 11 

 
Nominalização + Blocos 
oracionais (com uso de 
conjunções coesivas) 

 

 
 

(24) 

 
 

Anafórica 

 
– 
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Como pode ser percebido na figura acima, algumas categorias coesivas 

apareceram nos textos das três instituições escolares, permitindo, assim, a síntese 

de 7 categorias gerais:  

Figura 12: Síntese das categorias coesivas  

                   

Categorias 
 

Realizações 
léxico-gramaticais 

 
Tipos 

de 
referências 

 
Tipos  

de  
repetição 

 

 
Categoria 1 
 

 
Nominalização + 
 Item(s) lexical(is) 

 

 
Catafórica 

 

 
 
 

–  
Anafórica 

 
Categoria 2 
 

Nominalização + 
Contraparte verbal 

 
Anafórica  

 

 
Repetição 
complexa 

Categoria 3 
 

 
Nominalização + 

Sintagma(s) nominal(is) 
complexos 

 

 
Catafórica 

 

 
 

 –  

 
Anafórica 

Categoria 4 

 
Nominalização + 
Nominalização 

 

 
 

Anafórica 

 
Repetição 

simples 

 
 
Categoria 5 
 
 

 
Item lexical +  
Item lexical 

 
Anafórica 

 
– 

 
 
Categoria 6 

 
Nominalização + Itens lexicais 

e sintagmas nominais 
complexos 

 

 
 

Catafórica 

 
 
 
– 

 
 
Categoria 7 

 
Nominalização + Blocos 
oracionais (com uso de 
conjunções coesivas) 

 

 
 

Anafórica 

 
– 

 

Na seção seguinte serão apresentados os resultados das análises 

quantitativa e qualitativa, assim como será realizada uma comparação desses 

resultados em função dos três grupos escolares selecionados para este estudo.  
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6.2 
Resultados 

 
 

A fim de identificar e caracterizar as funções referenciais realizadas pelas 

nominalizações nas redações, foi investigado, através da análise das 45 redações 

selecionadas para este estudo, se e como as nominalizações foram utilizadas na 

realização de elos coesivos em cada grupo escolar.  

Em resposta à primeira pergunta de pesquisa deste estudo, os resultados da 

análise qualitativa, mostraram que, na maioria dos textos analisados, os processos 

nominalizados foram usados como elemento de coesão, conforme discutido no 

capítulo 3 deste trabalho. Inicialmente, tais resultados foram obtidos através da 

busca por nominalizações terminadas em -ção, -ssão, -cia, -mento e  -dor, uma vez 

que o acréscimo desses sufixos e de suas formas plurais a um processo verbal 

formam nominalizações deverbais, obtendo-se as seguintes incidências de uso:  

 

Tabela 4: Nominalizações nas Redações das 3 instituições 
 

Escolas/ 
Sufixos 

cão 
 ções cia cias mento 

mento
s dor dores ssão ssões 

Estadual 16,68 3,03 10,61 6,06 18,19 1,52 0 4,55 0 0 

Federal 19,62 3,74 14,95 2,8 24,29 0 0,93 6,54 1,87 0 

Particula

r 46,89 4,5 12,85 5,14 21,19 0 0,64 1,93 0 0 

Frequências normatizadas em 3000 palavras 

  

É interessante ressaltar que nominalizações terminadas em -ção, -mento e -

cia foram as mais usadas pelos alunos, conforme indica a tabela acima. Tais 

resultados corroboram conclusões já evidenciadas por estudos anteriores sobre o 

uso das nominalizações (Valério, 2006, 2008; Valério et al, 2007, Oliveira, 2006, 

2010), de que esses sufixos parecem ser alguns dos mais produtivos e, por isso, 

mais utilizados no português brasileiro e em gêneros do discurso pedagógico. 

Contudo, formas nominalizadas terminadas com outros sufixos, tais como 

respeito e dificuldade, também foram localizadas e consideradas na análise 

qualitativa como casos de nominalizações, já que elas apresentam a realização de 
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uma linguagem metafórica
15

, em que um nome tem como origem e carrega a 

semântica ou de um processo verbal, que no caso da palavra respeito é o verbo 

respeitar, ou de um adjetivo, que no caso de dificuldade é difícil (cf. exemplos 16, 

17, 21, 23, dentre outros). 

Além disso, este estudo também permitiu a conclusão de que há a necessidade 

de transformações léxico-gramaticais quando um processo verbal é nominalizado 

na constituição de um elo coesivo. A exemplo, foram analisados na seção 6.1 

casos em que a transformação de um verbo em um nome implicou o uso de 

sintagmas nominais de valor adjetivo para a complementação semântica da 

nominalização (cf. exemplo 15), e o exemplo em que uma conjunção foi utilizada 

na construção de um elo coesivo entre uma forma nominalizada e um complexo 

oracional (cf. exemplo 24). 

 Após a análise quantitativa, em reposta a segunda pergunta de pesquisa 

proposta neste estudo, buscou-se identificar, qualitativamente, quais elementos e 

estruturas realizavam elos coesivos com as nominalizações. Descobriu-se que, 

além da realização de elos semânticos com sua contraparte verbal, as 

nominalizações também participaram da constituição de laços coesivos com 

outros elementos, de natureza lexical, gramatical e estrutural, tais como palavras 

do mesmo campo temático, pronomes referenciais e blocos oracionais, conforme 

mostra a figura 11, neste capítulo (cf. p.93), em que há o sumário das categorias 

coesivas encontradas nos textos investigados. 

 É importante ressaltar que, embora tenha sido encontrada uma variedade de 

categorias coesivas, a maioria dos vínculos coesivos presentes nos textos e 

analisados neste estudo inclui, ao menos, uma forma nominalizada, o que só 

confirma a necessidade de ensino do aspecto coesivo das nominalizações, isto é, 

mais do que o processo de formação das mesmas, é necessário ensinar sua função 

coesiva, uma vez que esse é um dos mecanismos linguísticos que colabora para a 

construção da textualidade, conforme será discutido no capítulo 7. 

Ainda no que diz respeito ao uso dessas diferentes categorias coesivas nos 

textos, a partir dos exemplos analisados, foi notado que a pouca incidência nos 

textos de laços coesivos entre nominalizações e sua contraparte verbal culminou 

em uma tendência quanto aos mecanismos de repetição lexical simples, já que a 

                                                           
15

 Ver figura 7, no capítulo 2. 
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grande maioria dos elos coesivos encontrados nos textos configurava casos de 

repetições simples (cf. Figura 11, p. 93).  Além de poder estar relacionado à falta 

de domínio quanto à função coesiva das nominalizações, o uso predominante da 

repetição lexical simples na constituição da textualidade também pode estar 

associado à limitação lexical dos alunos e, sobretudo, à dificuldade em realizar 

conexões semânticas não lineares ao longo do texto, isto é, em estabelecer 

conexões entre o que eles estão dizendo e o que já foi dito anteriormente. Tal 

questão traz comprometimentos sérios à fluência das composições e ao 

desenvolvimento de habilidades necessárias a uma escrita madura (Hoye, 1991, p. 

243). Por isso, no capítulo 7 serão discutidas algumas implicações didáticas 

quanto ao ensino da repetição como mecanismo coesivo. 

Além disso, através da análise dos resultados, foi possível perceber que, 

embora as nominalizações realizem referências tanto anafóricas como catafóricas, 

quando utilizadas com sua contraparte verbal ou com outro item lexical na 

realização de elos coesivos, houve maior tendência ao uso das mesmas como um 

termo de referência anafórica, o que pode ser discutido em consonância com outro 

fenômeno que, embora não tenha sido contemplado neste trabalho, é discutido 

mais detalhadamente em outros estudos (Hasan 1989, Ramos, 2010): o uso das 

nominalizações na função de Tema e Rema da oração, que apresenta como 

característica certa tendência à remissão anafórica.   

 
 
6.2.1 
Comparação entre os grupos 
 

 

A seleção de textos de diferentes contextos escolares foi realizada levando em 

consideração a influência que o contexto sociocultural exerce sobre a produção 

escrita. Nesse sentido, a fim de responder a terceira pergunta de pesquisa, foi 

averiguado se havia variação de uso das nominalizações em seu aspecto coesivo 

entre os textos de alunos das diferentes escolas.  

Uma implicação associada ao uso das nominalizações nos textos está 

relacionada ao fato de elas possibilitarem a criação de expressões mais 

metafóricas (Halliday, 2004; Christie, 2005), as quais contribuem para o aumento 

da densidade lexical na linguagem escrita e possibilitam a expressão de opinião, 
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julgamento e avaliação. Nesse sentido, a nominalização de processos pode ser 

considerada um recurso linguístico que, por possibilitar a realização de uma 

linguagem mais abstrata e mais madura, compõe o conjunto de habilidades 

necessárias aos alunos do ensino médio para a o domínio da escrita.  

Os resultados quantitativos indicam que houve variação no uso das 

nominalizações entre os diferentes grupos, como demonstra o gráfico abaixo: 

 

 
Figura 13: Frequência dos sufixos mais usados nas diferentes escolas 

 

 

 

A partir dos dados apresentados no gráfico acima, é possível perceber que 

os três grupos apresentam frequências distintas quanto ao uso das nominalizações, 

Grosso modo, enquanto a escola federal e a particular apresentam textos com 

maiores índices de formas nominalizadas, as redações do colégio estadual 

possuem menor e limitada ocorrência das mesmas, o que torna possível pressupor 

uma variação quanto à incidência de elos coesivos realizados por nominalizações 

nos textos analisados. Tais dados corroboram os resultados da análise qualitativa 

realizada nas redações, uma vez que os textos da escola particular e da federal 

apresentaram ideias mais concatenadas e coesas, e as redações da escola estadual, 

por outro lado, embora tenha sido possível identificar a tentativa de encadeamento 

sequencial das ideias e das sentenças, a concretização efetiva da mesma parece ter 

sido muitas vezes confusa e frustrada, possivelmente, pela falta de domínio dos 

mecanismos coesivos adequados para tal realização, como pode ser percebido no 

fragmento abaixo, já analisado neste trabalho: 
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Exemplo (23) :  Texto 4_3 – Instituição Estadual 

Mais em sua maioria,  é sempre esse contesto que a  cidade e  mostrada, 

mais há problemas internos que não são divulgados, que simplesmente 

quem morar,  e que sabe a dificuldade de ser vive aqui.  Violência, 

vandalismos,  falta de saneamento básico, guerras em f avelas e  etc .  Mais 

sei  que com todas as  dificuldades, o Rio é sim a cidade mais feliz do 

mundo, pois o povo brasileiro e principalmente da Cidade do Rio de 

Janeiro sabem sorrir .   

 

 

Dessa maneira, o não domínio de mecanismos coesivos, inclusive da 

função coesiva das nominalizações, e das configurações léxico-gramaticais 

necessárias ao estabelecimento desses elos, tal como pode ser percebido no 

exemplo acima, compromete o estabelecimento de relações semânticas ao longo 

do texto assim como da estruturação do mesmo, que são habilidades que 

compõem a competência textual de um aluno.  

A partir dessas considerações e em consonância com a análise dos dados, 

parece razoável concluir que os alunos da escola pública, além de terem produzido 

textos com menor índice de formas nominalizadas, parecem não dominar 

habilidades textuais específicas, em especial, o uso das nominalizações na 

realização de laços coesivos. Tal constatação apresenta sérias implicações quanto 

ao desenvolvimento de uma escrita madura e adequada ao contexto acadêmico, e 

traz consequências ao nível de letramento dos alunos e à efetiva partição deles nas 

atividades realizadas tanto no contexto escolar como fora da sala de aula, o que 

pode levá-los à exclusão de práticas sociais das quais eles participam 

cotidianamente, como será discutido no próximo capítulo. 

Diante dos resultados obtidos na análise qualitativa e interpretativa dos 

dados, puderam ser percebidas características específicas que compõe os textos de 

cada grupo analisado, as quais podem ser compreendidas em função da qualidade 

e da adequação às especificidades textuais requeridas no contexto acadêmico. 

Abaixo, segue a tabela em que tais aspectos são comparados em função de sua 

tendência nos grupos escolares: 
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Figura 14: Comparação entre os aspectos linguísticos nos textos escolares 

 

Escolas  
                                      

Tendências            

 

Escola 1 

Particular 

 

Escola 2 

Federal 

 

Escola 3 

Estadual 

 

 

(1) 

Uso das 

nominalizações 

 

Textos bastante 

nominalizados  

(elevado uso das 

nominalizações) = 

linguagem com maior 

nível de abstração e 

maior densidade lexical 

 

 Textos nominalizados 

(uso mediano das 

nominalizações) = 

discurso com nível 

médio de abstração 

 

Textos pouco 

nominalizados  

(baixo uso das 

nominalizações) = 

discurso mais factual, 

com menor nível de 

abstração 

 

 

(2) 

Realização de 

elos coesivos 

 

Elos coesivos entre 

nominalizações e 

sintagmas nominais 

complexos =  

maior variedade lexical 

e complexidade 

semântica 

 

Elos coesivos entre 

nominalizações e suas 

contrapartes verbais = 

maior uso de repetição 

lexical complexa  

 

Repetição de 

nominalizações e 

itens lexicais na 

constituição de elos 

coesivos = maior uso 

da repetição lexical 

simples 

 

(3) 

Tipo de 

referências 

 

Uso das 

nominalizações como 

item coesivo anafórico 

= retomada de ideias 

 

Uso das 

nominalizações como 

item coesivo anafórico 

= retomada de ideias 

 

 

Uso dos itens 

coesivos como 

referentes anafóricos 

= retomada de ideias 

 

(4) 

Itens referenciais 

 

Elevado uso de itens 

coesivos de natureza 

lexical e gramatical 

 

Razoável uso de itens 

coesivos de natureza 

lexical e 

alto uso de itens de 

natureza gramatical 

 

Baixo uso de itens 

coesivos de natureza 

lexical e razoável uso 

de itens de natureza 

gramatical 

 

 

É importante ressaltar que as diferentes características linguísticas 

apresentadas na figura acima contribuem para a caracterização dos textos em 

função da qualidade textual dos mesmos, já que os textos da escola 1 parecem ser 

mais bem escritos quando comparados aos da escola 2, os quais, por sua vez, 

parecem melhor redigidos do que as redações da escola 3,  mostrando que a forma 

como as redes coesivas são construídas ao longo dos textos constitui um dos 
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aspectos de suma importância na composição das redações assim como influencia 

a desenvoltura textual dos alunos.   

No capítulo seguinte serão discutidas algumas implicações linguísticas 

relacionadas às categorias coesivas reveladas por este estudo, assim como 

algumas implicações pedagógicas concernentes ao ensino da função coesiva 

desempenhada pelas nominalizações no contexto escolar.  
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